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Com acções de sensibilização projectadas para todo o 
País, a Comissão para o Desenvolvimento das Tecnologias 
de Informação, presidida pelo eng.º João Cravinho, 
poderá apresentar já em Fevereiro os primeiros resultados 
da sua actividade. Um inquérito sobre a situação da 
informática em Portugal com alguns afloramentos 
específicos foi já encomendado a uma empresa da 
especialidade —, trabalho que servirá de ponto de 
partida para o lançamento de acções subsequentes, mas 
em que se terá de contar com outras contribuições 


igualmente válidas. 


Empossada no final do ano 
passado, a Comissão para o 
Desenvolvimento das Tecnolo- 
gias de Informação ouviu do 
ministro da Indústria, Veiga 
Simão, promessas de empenha- 


cia de que em investigação 
científica de ponta — e no caso 
muito concreto das tecnologias 
da informação — nenhum pla- 
no minimamente ambicioso se 
compatibiliza com financia- 


decem com a satisfação pon- 
tual dos primeiros arranques 
— mesmo quando se começa 
sob bons auspícios, como pare- 
cesero caso. 


O orçamento é de 40 mil 
contos, mas esta verba inicial é 
francamente insuficiente para 
um conjunto de projectos que 
exigem acompanhamento cons- 
tante — e sem quebras de con- 
tinuidade. Tudo agora depen- 
de, de algum modo, não só da 
forma como o Orçamento para 
1985 comportar estas verbas 
como ainda do reconhecimen- 
to, por parte das instâncias que 
financiam estes investimentos, 
de que haverá necessidade de 
aplicar recursos muito mais 
vultosos para se atingirem me- 
tas compensadoras em termos 
de resultados concretos. 


Veiga Simão 
Tecnologias de informação exigem somas vultosas 


mento pessoal e do próprio go- 
verno no sentido de se conceder 
um largo apoio financeiro para 
o cumprimento de programas 
cuja concretização envolve al- 
gumas dezenas de milhares de 
contos. Veiga Simão deixou 
nessa altura em toda a gente a 
impressão de que, para ele, se- 
riam os investigadores — a 
massa cinzenta — a ter de cor- 
responder às disponibilidades 
orçamentais — que essas sim, 
estariam à espera de progra- 
mas e de projectos de trabalho. 


Não é possível fazer 
«omeletas sem ovos» 


A Comissão para o Desenvol- 
vimento das Tecnologias de In- 
formação tem estado em plena 
actividade, aparentemente in- 
diferente à efervescência políti- 
ca gerada pela guerra orçamen- 
tal, embora exista a consciên- 


mentos mitigados. Numa pa- 
lavra, se se pretende de facto 
avançar e ir ao encontro do que 
já se está a fazer noutros paí- 
ses, há muitos anos, o dinheiro 
não pode aparecer a conta- 
gotas como quem lança o desa- 
fio impossível de se confeccio- 
narem «omeletas sem ovos». 
Sabemos que a Comissão es- 
tá animada do desejo de corres- 
ponder aos fins para que foi 
criada — e que, dentro desse 
espírito, apresentou, em mea- 
dos de Dezembro do ano passa- 
do, o seu programa de activida- 
des elaborado para um hori- 
zonte bienal, Para 1985 houve 
a preocupação de apresentar 
uma proposta orçamental fir- 
me, dentro de um planeamento 
rolante que passaria por um re- 
forço no Outono deste ano, ten- 
do em vista a projecção prática 
das acções iniciadas logo em 
1986, acções que não se compa- 


980 mil para 25 mil contos 
ainda vai a sua diferença... 


A Comissão ainda não divul- 
gou o trabalho que tem estado 
a desenvolver. Opta, assim, se- 
gundo as nossas informações, 
por caminhar com alguma pru- 
dência, pois não se ignora que 
as dificuldades orçamentais e 
as disponibilidades existentes 
não podem ser dissociadas de 
um planeamento que passe à 
margem da precariedade dos 
meios. 


Assim, entre as acções em 
pleno desenvolvimento, sabe- 
mos que já foi encomendada 
uma sondagem a uma empresa 
da especialidade para se avaliar 
do estado actual da Informáti- 
ca em Portugal. É um estudo 
completo — e rigoroso — que 
não deixa de contemplar al- 
guns prolongamentos especiali- 


zados. Ao que tudo indica, o 
mais completo de quantos, em 
tal domínio, se realizaram até 
hoje em Portugal. 

Este trabalho é fundamental 
para o lançamento de outras 
acções muitas das quais se rela- 
cionam com os planos de sensi- 
bilização a desenvolver junto 
dos jovens do Ensino Secundá- 
rio — planos que contam com a 
colaboração de alunos dos ins- 
titutos superiores interessados 
em divulgar a Informática. Es- 
tes programas (os «Computado- 
res em caravana») prevêem 
acções de penetração das tec- 
nologias e informação em zo- 
nas suburbanas e do interior do 
País, através da colaboração de 
Associações de Estudantes, 
que, para o efeito, utilizarão 
autocarros devidamente prepa- 
rados e equipados. Enquadra- 
se neste programa a utilização 
de um comboio bem como a de 
outros meios, a nível distrital e 
nacional. 


No quadro da futura implan- 
tação dos Centros de Tecnolo- 
gias de Informação tem a mes- 
ma Comissão desenvolvido con- 
tactos com representantes dos 
construtores e fornecedores de 
equipamento da especialidade, 
ao mesmo tempo que se espera 
pela implantação dos primeiros 
centros na primeira quinzena 
de Fevereiro. A Comissão vai 
também debruçar-se sobre ac- 
ções de desenvolvimento secto- 
rial, designadamente junto da 
indústria 'metalomecânica 
(moldes para plásticos), e no 
âmbito de várias profissões. 
Existe já trabalho bastante 
adiantado na área da informá- 
tica jurídica — e encara-se, ao 
que parece com bastante inte- 
resse, a futura instalação de 
um escritório de demonstra- 
ções, de colaboração com a Or- 
dem dos Advogados. A ideia 
consistiria no fundo num escri- 
tório informatizado para advo- 
gados onde se ensaiariam solu- 
ções práticas para acorrer, de- 
signadamente, a dificuldades 
apresentadas pelos Bancos de 
Dados. De facto, quando se in- 
terroga um Banco de Dados 
jurídico e não se procede com 
grande rigor de semântica juri- 
dica, pode colher-se algumas 
surpresas — mas nunca o que 
se pretendeu atingir. 

que está a ser estudado, 
designadamente no âmbito das 
acções dirigidas ao problema 
do software (estão empenhados 
neste programa alguns dos 
mais prestigiados especialistas 
portugueses, inclusive com ex- 
periência adquirida e renome 
alcançado em centros interna- 
cionais muito adiantados), no 
da sensibilização e divulgação e 
ainda noutros domínios, muito 
especializados, corresponde à 
necessidade de investimentos 
da ordem de largas centenas de 


milhares de contos. 

Embora não o tivéssemos po- 
dido confirmar, soubemos que 
a série de acções programadas 
envolve um dispêndio de 980 
mil contos. A questão está ago- 
ra em saber se existe ou não 
vontade política (e vontade ex- 
pressa em meios inevitavelmen- 
te) para a realização de «qual- 


quer coisa de sólido» na área 
das tecnologias de informação. 
A verba até agora concedida 
não teria excedido os 25 mil 
contos, verba que não conse- 
guimos confirmar junto da 
própria comissão. 


Uma certa euforia... 


Claro que se vive neste mo- 
mento uma certa euforia em 
torno das realizações anuncia- 
das e dos projectos em vias de 
concretização. Mas não se po- 
derá perder de vista — como 
nos confidenciava alguém que 
já viveu experiências anteriores 
e que não conduziram a bom 
porto —, que esta euforia é ba- 
seada no contraste com a extre- 
ma pobreza em que vivíamos. 
A partir dos primeiros aflora- 
mentos de progresso não se po- 
de adormecer à sombra dos 
louros conquistados — e, daí, a 
exigência de que se terá de in- 
vestir muito mais se se preten- 
der recolher alguma coisa que 
se veja... 


os computadores 
vão governar-nos 


A Câmbio 16 dedicava um dos 
seus últimos números à informá- 
tica. Em título a toda a largura 
escrevia: «Ano 2000: os compu- 
tadores vão governar-nos.» Ilus- 
trando sugestivamente este ca- 
derno especial, a Câmbio 16 fa- 
lava do poder dos computado- 
res: A informação, arquivada e 


processada pelos computadores, 
é como uma bomba na mão dos 
informáticos — o telefone ver- 
melho de Reagan e Chernenko. 
Daí que os peritos predigam que 
no futuro os informáticos serão- 
os nossos governantes. Porque, 
como disse Fermin Bernasconi, 


(IBN), organismo dependente da 
ONU, «a informática não é um 
simples fenómeno tecnológico, 
mas substancialmente um fenó- 
meno político, com profundas 
incidências sociais, culturais e 
económicas». 
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ferências internacionais para ana- 
listas de sistemas e de organização e 
métodos, programadores, gerentes 
e directores da área de computa- 
ção, utilizadores directamente en- 
volvidos em projectos de informá- 
tica; 1984 — O emprego da Infor- 
mática para especialistas em infor- 
mática e o público em geral; Fórum 
de debates para especialistas em in- 
formática e utilizadores de áreas de 
interesses específicos; Grupos de 
utilizadores por fabricante (geren- 
tes e analistas); Informática para 
executivos para executivos não es- 
pecialistas em informática (mem- 
bros de Conselhos de Administra- 
ção e Directores), interessados em 
discutir o uso do computador e em 
conhecer as oportunidades de in- 
vestimento no mercado da informá- 
tica; seminários para não especia- 
listas em informática, por área de 
aplicação ou de interesse específico; 
programação para estudantes de 
informática e de outras áreas de 


reorganizar o seu 


BELL & 


HOWELL para 


Ah , à 
Hélder Coelho, no Brasil 
Dn seno na] 


conhecimento relacionadas; e acti- 
vidades especiais para o público em 
geral. 

As Sessões Técnicas foram pro- 
gramadas em redor dos seguintes 
temas: Engenharia de software, 
Software básico, Tele-informação e 
redes de comunicação de dados, à 


Automação de escritórios € rms 
locais, Automação industrial, a 
ligência artificial, Formação EA à 
ciclagem de profissionais em info 

mática, Micro-electrónica/Projecto 
de hardware, Aspectos económicos 
e sociopolíticos da informática, Sis- 
temas gerenciais de apoio à deci- 
sões, Segurança e auditoria, Banco 
de Dados, Aplicações de informáti- 
ca, Administração de recursos € 
Trabalhos académicos. , 

O tema mais importante foi o 
que se relacionou com à formação e 
reciclagem dos profissionais — 
aliás o que sobressai pelo volume de 
comunicações apresentadas, e pela 
pressão a que aqueles estão sujeitos 
face aos saltostecnológicos. 

O tema Inteligência Artificial 
aparece pela segunda vez explícito 
na história dos Congressos da Suce- 
su. À primeira vez foi em 1983, e 
foram apenas apresentadas 2 co- 
municções (una portuguesa e outra 
americana). 


Carlos da Rocha Costa da Universidade do R.G. do Sul 


“Não há controlo 
social efectivo” 


«É difícil saber até que ponto a informática brasileira 


| constitui um modelo que possa ser seguido por outros 


países em vias de desenvolvimento.» 

Hélder Coelho entrevistou no Brasil o Prof. António 
Carlos da Rocha Costa, da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e que é também presidente da Comissão 
Especial sobre Inteligência Artificial da Sociedade 


Brasileira de Computação. 
P.— A Informática brasileira é 


nacionais, 
Bureau for Informatics (IBI) da 
ONU, como um modelo a ser segul- 
do pelos países em vias de desenvol- 
vimento. Qual é a sua opinião sobre 
o modelo, no ita ao pró- 
prio Brasil? E O sá 
R. — É difícil responder até que 
ponto a informática brasileira cons- 
titui um modelo que possa ser se- 
guido por outros países em vias de 
desenvolvimento, pois muito de 
suas características parecem apon- 


tá-la como um caso especial, muito 


marcado pelas peculiaridades da 
NE recente no Brasil. 
rasil passou, nas últimas 
duas décadas, por um profundo 
processo de transformação nas suas 
estruturas sociais, e econômicas, 
cujas repercussões sobre a evolução 
Ar do país ainda não estão bem 
laras para a i 
brasileira. RENA Eae 
Hoje, o Brasil é a oitava econo- 
mia do mundo, possui segmentos 
económicos industriais profunda- 
mente encravados na economia in- 
ternacional, possui segmentos so- 
Fa adiando com a cul- 
ura ocidental contempor; 
(artística, técnico científica. | fria 
ria, de hábitos de consumo, etc.) 
Possui grandes cidades com proble- 
mas típicos da organização urbana 
moderna. Ao mesmo tempo, possui 
áreas Turais de profunda e dolorosa 
miséria económica, social, cultural 
€ política, cinturões urbanos de 
grandes massas de População mar- 
ginalizada, desculturalizada cerca- 
da pela violência entre indivíduos + 
entre segmentos sociais, 


Esse quadro foi 
timos vinte anos, montado nos úl- 


lares suprimidos e com o Estado di- 
rigido por uma tecnocracia forte- 
mente ligada aos sectores económi- 
cos mais dinâmicos e às forças mili- 
tares mais conservadoras, todos 
três sectores muito empolgados por 
um projecto de transformação do 
país em «potência mundiab. 

No eixo desse projecto de cresci- 
mento do Brasil como potência 
“emergente» estava a internaciona- 
lização da economia brasileira, com 
a priorização dos sectores econômi- 
Pos voltados para a exportação, 
bem como a facilitação do funcio- 
namento das grandes companhias 


a 


Por sua vez, as Conferên 


ternacionais foram 
para responder aos 


Cias In. 
Progr; 
into ndas 


mas: *A política de ra te: 


* governo francês» (J. P. Baquiaa do 


CI, França); — «A y 
utilização da tecnol : 
mática» (V.N. Cook da IBM por 
sil); — «Sistemas de aut ra. 
escritório: o projecto em an do 
to na administração ese 
Viale, do MEF, França»; «Aut, 
tização industrial na França; Ps 
tivos e meios» (C. Sauvairo O 
ABEPA, França); — «A form, 
do engenheiro de produção o 
França (B. Mugniery, da ENET. 
França); — «Tecnologias e aplica” 
ções no contexto dos sistemas das 
geração» (J. Shebell da DEC 
EUA); Interconexão de sistemac 
(1.S. Foles: da Burroughs, EUA), 
— «Tendências da e ia do 
software» (M.H. Lehman, do Impe 
rial College, Reino Unido); — Fog 
turo das unidades de banda magné. 
tica» (L. Hemmerich, da Ciper Da. 
ta Products, EUA); — “Tendências 
futuras em hardware e softwares 
(T. Nies, da Cincom Systems 
EUA); — «Linguagens de 4.3 Gera. 
ção» (W. A. Maclean, da By. 
roughs, EUA; — «Midia magnética 
flexível — presente e futuro» (G 
Bate da Verbatin Corp, EUA). 
— «Aplicações da teleinformática 
em uma rede de telecomunicações 
dedicada às companhias aéreas, 
(1. Silva, J. Braubt e R. Bebie do 
SITA); — «Biocomputação» (A, 
Aviram, do Thomas J. Watson La. 
boratory da IBM, EUA); e — «a 


multinacionais. 

Foi nesse contexto aparentemen- 
te antagónico que se formou uma 
forte e fecunda identidade de inte- 
resses e esforços entre a comunida- 
de académica, sectores nacionalis- 
tas da burocracia estatal e das for- 
cas armadas e empresários indus- 
triais de capital nacional, para defi- 
nir, implantar e consolidar uma 
política industrial de informática 
de cunho nacionalista. 

Quanto ao modelo em si, seu 
instrumento foi a reserva do merca- 


centivo ao desenvolvimento de tec- 
nologias próprias. 


A reserva de mercado 


P, — A informática brasileira 
tem neste momento uma lei que de- 
fine a política industrial. Mas, diz- 


-*e que a regulamentação do «soft- 
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Ao abrigo do art.º 84 e 


dos estatutos do Sind 
Ofícios C 


vocam-s 
seus di 


Para efeitos do art.º 80 
cato dos Teletonistas e 
bica do Distrito de Lisboa, con- 
8 todos os sócios, no pleno gozo dos 


reitos sindicais 
diem » para a ASSEMBLEIA 
E rima que terá lugar nos próximos dias 6 


'ço de 1985 


» em locais ri 
Signar oportunamente, e horas a de- 


Lisboa, 15 de Janeiro de 1985 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


(itegivel) 


nas 


De ee some 


trilogia Warnier: LCP-LCS-LDRs» 
(1.D. Warnier, França). 

O acontecimento de 1984 — o 
rego da informática — foi or- 
izado através de um conjunto de 

palestras e painéis, dedicados aos 
seguintes temas: informática brasi- 
leira, teleinformática e comunicça- 
ções, informática e sociedade, tn- 
formática e educação, informática 
e administração fiscal, informática 
e saúde, CAD/CAM e informes 
sobre tecnologia. 

Os Seminários foram dedicados à 
Inteligência Artificial, à Informáti- 
caco Direito, à Informática e à En- 
genharia, à Gerência de Serviços de 
Saúde, à Informática na Agricultu- 
ra, c à Informática para pequenos e 
médios empresários. O Seminário 
de Inteligência Artificial destacou- 
se dos restantes pela natureza técni- 
ca de que se revestiu. Organizado 
pela Empresa Brasileira de Teleco- 
municações (EMBRATEL) foi 
aberto com uma conferêncis inter- 
nacional (*Panorama do desenvol- 
vimento da Inteligência Artificial» 

r Hélder Coelho do LNEC, Por- 
tugal). Seguiram-se seis comunica- 
ções, e um painel de debates com os 
conferencistas. 

A para Estudantes 
foi elaborada com o objectivo de 
dar aos participantes uma visão das 

ivas do mercado de traba- 
lho do sector, através da discussão 
dos problemas da formação profis- 
sional, o emprego, a regulamenta- 
ção da profissão, e a potencialidade 
do crescimento do parque de com- 
putadores € das aplicações. Através 


ware» vem já a seguir. Qual a sua 
opinião sobre a lei e o que pensa ser 
o mais Importante neste momento 
para o Brasil, Isto é, qual é a sua 

para o lema do Congresso 
da Sucesu «Onde estamos, Para on- 
de vamos»? 

R. — A Lei recentemente baixa- 
da, institucionaliza a reserva de 
mercado, embora apenas por um 

lo de oito anos. A questão da 
regulamentação do «software» diz 
respeito ao incentivo à produção 
nacional de «software», à protecção 
dos esforços de desenvolvimento de 
tecnologias nacionais no sector e à 
imposição de abertura dos «paco- 
tes», no caso do «software» importa- 
do, visando a sua assimilação pelas 
empresas nacionais. É a questão 
mais urgente na área institucional 
relativa à informática. Há, porém, 
outras questões que não podem 
ser retardadas por muito tempo: 
questões gerais, como uma de- 
finição sobre a política de infor- 
matização da sociedade brasileira, 
que está sendo feita sem nenhum 
controlo social efectivo (aspecto que 
diz respeito às questões culturais, 
de hábitos de vida, privacidade, 
política de emprego, etc.) e ques- 
tões específicas, como a do reequi- 
pamento das universidades, que 
sofreram ndas marcas, como 
resultado da política recessiva e de 
redução dos gastos públicos com 
educação e saúde, nos últimos cin- 
co anos. E há, também, a questão é 
o calcanhar de Aquiles na informá- 
tica brasileira enquanto projecto de 
uma indústria de raízes nacionais: 
a falta de uma indústria de microe- 
lectrónica com tecnologia própria 
de concepção e fabricação de cir- 
cuitos integrados. É um problema 


E 


de um conjunto de palestras técni- 
o procurou-se dar aos participan- 
es uma perspectiva alargada 
aplicações do computador nas fais 
presas, e das metodologias e tecno- 
logias disponíveis para suportá-las. 

As Actividades especiais dividi- 
ram-se em três tipos: oficina de de- 
senho animado com microcompu- 
tador, a arte, a dança e os sistemas 
CAD/CAM, e o projecto Portinari 
(um homem, um tempo, uma na- 
ção). 

O número 
ções foi de 


bal de comunica- 
(seleccionadas em 
450 submetidas para apresenta- 
ção), O número de comunicações 
apresentadas por estrangeiros foi 
em 1984 muito reduzido: PORTU- 
GAL (2) «EEI — O escritório elec- 
trónicos, por João Serras Pereira e 
Luís Almeida (CASSEL DATA), 
Lisboa; «Concepção avançada de 
sistemas de informação apoiados 
no conhecimento», Hélder 
Coelho (LNEC, Lisboa); (EUA) (1). 
“Electronic mail for LAN's and in- 
tegrated networks», por C, Oeste- 
reicher; e ARGENTINA (1) «Siste- 
mas de percepcion visual para reco- 
nocimiento e localization de figuras 
bidimensionales», por G. A. Jaque- 
nod (CONICET, La Plata). 
Finalmente, há que destacar a 
selecção da Política como tema de 
debate em quatro painéis sobre a 
«Política Nacional de Informática», 
«O modelo de desenvolvimento pa- 
ra a informática brasileira», «O que 
falta?», e a «Estratégia de informa- 
tização da sociedade brasileira: 


* oportunidades e prioridades». 


que, no entanto, já começa a ser 
atacado. 


Pesquisa e 
desenvolvimento 


P. — Como organizador do 1.º 
Simpósio Brasileiro sobre a Intell- 
gência Artificial na UFRGS qual é 
a sua opinião sobre a relevância da 
IA para o desenvolvimento do «soft- 
ware» brasileiro? E, como pensa 
que ela deve ser trabalhada? 

R. — A IA deve ser vista em fun- 
ção da realidade de múltiplas face- 
tas que caracteriza a informática e 
a sociedade brasileira. Por um la- 
do, deve ser um complemento in- 
dispensável dentro de um plano de 
implementação de uma área de in- 
formática com raízes próprias, pelo 
papel fertilizador que a IA sempre 
desempenhou no desenvolvimento 
da Ciência da Computação. Por 
outro lado, é uma área que, junta- 
mente com outras áreas de pesquisa 
e desenvolvimento (Computação 
Gráfica, CAD/CAM, Microelectró- 
nica, etc.) tem de estar disponível 
para atender às solicitações dos sec- 
tores industriais brasileiros mais di- 
rectamente em contacto com a eco- 
nomia internacional, devido aos re- 
quisitos de alta competitividade 
que esses sectores possuem, 

Nesse sentido, a IA precisa de ser 
pesquisada e desenvolvida, no Bra- 
sil, em toda a sua abrangência: das 
questões nucleares (representação 
de conhecimentos, processos de ra- 
ciocínio, linguagens e máquinas, 
etc.) às questões aplicativas (enge- 
nharia do conhecimento, engenha- 
ria da linguagem, aplicações à ro- 
bótica, às ciências cognitivas, à de- 
monstração de teoremas, etc. 


1) 
E E LIVROS DE INFORMÁTICA 


* Temas Gerais 


* Guias para Microcomputadores 
* Linguagens de Programação 
* Guias para uso de Software 


* Sistemas Operativos 


* Programas de Aplicação Prática 


* Sistemas Gráficos 


* Sistemas Digitais e Microprocessadores 
* Conceitos de Interface 

* Jogos e Música 
* Sistemas de Comunicação e Redes 


Em Português, Espanhol e Inglês 
À VENDA NAS BOAS CASAS 
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Simpósio sobre Inteligência Artificial 
Investigador português em evidência 


O 1.º Simpósio Brasileiro sobre Inteligência Artificial, 
que decorreu de 12 a 14 de Novembro de 1984 na 
Universidade do Rlo Grande do Sul (UFRGS) em Porto 
Alegre, foi promovido pela Socledade Brasileira de 
Computação (SBC), e organizado pelo Curso de Pós- 


Graduação da UFRGS. 


A SBC tem um alcance mais res- 
trito do que a Sucesu, pois agrupa 
apenas os académicos e os investi- 
gadores brasileiros nas Ciências da 
Computação, ao contrário da Suce- 
su que engloba as empresas utiliza- 
doras de informática. Na SBC foi 
criada em Julho de 1984 uma Co- 
missão Especial sobre Inteligência 
Artificial, constituída por 39 ele- 
mentos, pertencentes à UFRGS, 
Universidade Federal de Viscosa 
(VFV), Universidade de Brasília 
(VnB), Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), Tecnocoop, 
Instituto de Pesquisas Espaciais 
(INPE), Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro 
(PUC/R9), Instituto Militar de En- 
genharia (IME), Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais (UFMG), 
Embratel, Polsmax, Universidade 
Federal de São Paulo em São Car- 
los (USPSCar), Seraro, Pontifícia 


Universidade Católica de Minas 
Gerais (PUC/MC), e Instituto Téc- 
nico de Aeronáutica (ITA). Esta 
Comissão, a exemplo de outras (por 
exemplo sobre Bancos de Dados) 
na SBC, tem como missão organi- 
zar anualmente Simpósios e reflec- 
tir sobre a evolução dos trabalhos 
realizados no Brasil, contribuindo 
assim para a organização da IA em 
geral e para o lançamento de pro- 
gramas de investigação a nível re- 
gional ou nacional. 


«O estado da arte da 
engenharia do 
conhecimento» 

O Simpósio foi aberto e fechado 
por um conferencista português 
convidado (Hélder Coelho), o quai 
abordou «O estado da arte da en- 


CONTROL 
DATA 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


CONTROL DATA PORTUGUESA, SARL 


do conhecimento» e «O es- 
tado da arte da programação em ló- 
gica». Foram 15 co 
municações, das quais 4 na área 
dos «Sistemas períciais e represen- 
tação de conhecimentos» do INPE, 
UFRGS e UFPb, 3 ma área das 
«Aplicações da LA», do INPE e 
UFRGS. 4 na área do «Processa- 
mento de línguas naturais», da 
UFRGS e PUC/RJ, e 3 na área da 
«Lógica, Prolog e tó- 
gica», da USP/São Carlos, 
UFRGS, UFPb e INPE. Realiza- 
ram-se também 3 palestras convi- 
dadas por A. L. Furtado 
(PUC/RJ), A. N. Tsukumo (CTT) e 
P. Vauquais (Universidade de Gre- 
noble), e um paínel sob o título 
«Pesquisa e Desenvolvimento em 
Inteligência Artificial». 

Os objectivos do Simpósio, o pri- 
meiro encontro nacional de facto da 
Intefigência Artificial brasileira, 
excluindo as participações no 
Congresso Nacional de Ihformática 
da Sucesu em 1984, foram o de reu- 
nir investigadores, professores, es- 
tudantes e pessoas interessadas no 
desenvolvimento da Inteligência 
Artificial e áreas correlacionadas 
para troca de experiências, relato 
de trabalhos em andamento e deba- 


dos anualmente pela Sucesu, ora no 
Rio de Janeiro, ora em São Paulo, a 
IA só apareceu com expressão na- 
cional este ano. De facto, os traba- 
lhos apresentados desde 1981 fo- 
ram sempre de Portugal (Hélder 
Coelho/LNEC). E, em 1983 apare- 
ceu uma outra comunicação ameri- 
cana, de Ruben Dias da Universi- 
dade da Califórnia em Irvine. Nos 
Seminários anuais da Sociedade 
Brasileira da Computação (SE- 
MISH) a IA nunca foi contempla- 
da. 


Av. António Augusto de Aguiar, 122-4.º — 1000 LISBOA 
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0 | papa quo estimo am alelo po em 


dias. E TT SIS 


das 


primeira pági » titulava o JI desconhecidos]... 
Informáticos do IMF subscrito por um grupo do rá 03 col, 
Ministério d + eu de Informática do acontecimento 
J + e publicado na í 
Direcção dg TIME o Política e a eins Connie de jose so 
apontava com: 

o secrei o principal 

tário de Estado do Orçamento. Ena ção que o JD 


n 


Os factos apontad 
+ “podem ser comiprorados Eh 


simples leitura dos relatóri a 


Prof. Moniz Pereira, na Universidade N 
Em 1984 também se falou ha caga decêrcbrõã 


inoamax. 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


nistro das 


Finanças» 

nidade informática desconhecem se 

Montes ei conclusões. 
de dados em suporte 
Informático — Governo val definir 
grandes opções», assim previa Fer- 
pardo Antunes em artigo que se 
aseava em dados de fontes autori- 


“+ “Um grande 


passo e que se 


«Jhea comu- 


Rus Castilho, 61 - 4º Esq. — Lisboa — Telefone561060 s%% 


CURSOS A INICIAR EM 1985 


DEZ a 6º FEIRA — 2HORAS DIÁRIAS 
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S DISPONIVEIS PARA CADA HORÁRIO. 


zadas e no compromisso que o nos- 
so país asumiu no assinar à Conven- 
ção para a protecção das pessoas 
relativamente ao tra! 
matizado de dados de carácter pes- 
soal. Resultados finais: continuam 


o mais importante 


1984, era, já em Janeiro, objecto de 


«A mudança de rosto do Jormalis- 
mo e dos jornalistas, uma revolu- 
acompanha a cada 
baseia nas grandes 
potencialidades da informática e 
das telecomunicações no sector do 
«4.º Estado». «Os jornalistas que 
vierem a integrarem o 4.º Estado do 
futuro» não mais utilizarão a caneta 
e a máquina de escrever; Os seus 
instrumentos principais serão o ter- 
minal, o televisor como «terminal 


a inovação. 


Fevereiro 
pública de fran 


issão comutada de os, foi 
notícia no dl» através de uma en 
concedida pelo presidente 

do conselho de Administração dos 


. Oliveira Martins. 
CTT/ILP, Eng. Oliv de 


hamento do 

Cao das Comunicações, Dr. 
Raul Junqueiro, neste cond da 

ivo o seu arranq - 
dação comercial Resultado: te- 
rede pública de transmis- 
são de dados, infra-estrutura básica 
para uma política nacional de de- 
senvolvimento telemático, O que 


líticos, gestores e técnicos) e aos 
rrer utilizadores e façamos votos 
para que se tire o máximo partido c 
deste importante recurso estratêgi- 


co. 
«O Centro de Electrotécnia da 
Universidade de Coimbra projectou 
uma máquina de escrever el a 
ca, portátil, com capacidade de 
mento de texto.» Aguarda- 
se com grande curiosidade o evoluir 
deste projecto e a respectiva comer- 
cialização. 


Março 


«A Expomicro/84 no ISCTE — 
uma exposição/venda de produtos 
e serviços comercializados por em- 
presas ligadas ao sector da microin- 
formática» provou que há ainda 
muita gente que está viva e não de- 
siste de o demonstrar. Resultado: 
nova Expomicro/85 e a demonstra- 
ção de que é necessário «agitar 
bem» até sensibilizar «os velhos do 
Restelo» para as novas tecnologias. 

Almiro de Oliveira, no seu estilo 
característico, humoriza a realida- 
de vigente através do «relatório do 
Conselho de Administração: Balan- 
ço e Contas da Informática Portu- 
guesa & Comandita». Resultado: 
continua tudo como dantes, graças 
aDeus... 

«Supercom; dominarão 
década de 90» mostrou a luta que se 
trava entre os EUA e o Japão pela 
supremacia do mercado internacio- 
nal. Tudo gira à volta do domínio 
daS.' geração. 

Em 6/4/84 «O Jornal» publicou 
um suplemento especial do Jlb 
sobre «10 anos de Informática em 
Portugab. «Entre o quase nada e o 
ser», procura-se «a evocação do 25 
de E na área da Informática», 
ouvindo titulares de algumas pastas 
ministeriais e Secretarias de Estado 
e apresentando pontos de vista de 
alguns portugueses. 


Abril 


O JD continua a focar o tema 
«10 anos de Informática», agora es- 
pecificamente na área do Ensino 
em Portugal: são apresentadas as 
realidades vividas e as preocupa- 
gões da Faculdade de Ciências de 
jon dolo Une 

te: eda Uni i 
de Aveiro. dci 


É divulgado em primeira mão o 
primeiro projecto nacional de Tec- 
nologia de Informação: Elena, es- 
critório electrónico, virado para «a 
oferta de serviços tais como, o pro- 
cessamento de texto, impressão de 
qualidade; correio electrónico in- 
erno e externo, classificação de 
gumentos, listas de endereços, pn 
50s a computadores locais e remo- 
tos através de serviços de transmis- 
são de dados». Aguarda-se com 
grande expectativa os resultados fi- 
nais dentro dos tais 18 que 
= i para Ed ui nro 
acontecer. 988 tudo pode 


les não escapam ao «JL; em artigo 


dário, à 
no Un ersidado Nova de 


tensiva na E 
Lisboa e os 13 anos no Instituto Su- 
Técnico. 


rapina iniciativa da SEC que 
visa o apoio à indústria nacional e a 


divulgação e banalização dos co- 
nhecimentos de 


ver, ta feira das feiras», é apresen- 
tada nas páginas do «Jp nos seus 

os mais relevantes. O número 
de 750 mil visitantes durante os 7 
dias da Feira é bem elucidativo do 
impacte deste certame internacio- 


nal. 


Junho 


«O desafio está colocado nos de- 
putados na Assembleia da Repúbli- 
ca: serão eles capazes de elaborar 
uma Jel que proteja devidamente os 
cidadãos perante o tratamento au- 
tomatizado de dados de carácter 
pessoal? Se o não forem, quem im- 

os donos da sombra de tor- 
nar mais difícil e inquietante o quo- 
tidiano de todos nós.» Em artigo de 
fundo, Fernando Antunes aborda o 
problema de «o Homem e a sua pri- 
vacidade» e entrevista Seabra Lo- 
pes, autor da proposta governa- 
mental sobre «a protecção dos da- 
dos e os Direitos do Homem»; JI» 
recolhe outros depoimentos sobre a 
temática: Magalhães Mota, José 
Leitão e Joel Hasse Ferreira. Resul- 
tados práticos: tudo como dantes, a 
Assembleia da República e o Go- 


O Sicob em Paris 
A informática a todo o vapor 


mática em artigo de 
do Sérgio Macha- 
rndade ioo-reitor da Uni- 
Protecção Juri 
re di que fas: Lob pa paia 
e responde a José António Bar. 
ne as razões positivas e 


Elo 


Juventude e computadores 
A atracção pelos «micros» 


negativas no novo Código do Dis 
to de Autor. 


Julho ca 


A «fuga de cérebros gera pj Ag 
mica. As afirmações de Moniz p, | 
reira no seminário do 20.º anivey, | 
rio da Associação Portuguesa dep E 
formática levantam a água date, (us 
vura nas relações entre governam, rm 
e investigadores. O tema continy oe 
a ser debatido até ao seminário q 
OCDE. Resultado: ficou sem sy, 
ber quais os níveis da «fuga» e qui 
as motivações que O governo dy 
aos nossos investigadores para q 
manter «bem presos». 

«A protecção legal do softwm, 
continua a gerar polémica entre q 
dois autores atrás citados. Resuli 
do: um empate, por enquanto. 


E 


BrEARRTO 


dE pe dans fer] 
nbinial | 


chegou 
tro Nacional de Cultura é a pro” 
que Helena Vaz da Silva que 
CNC com a cultura actualizads * 
em condições de preparar O 


nómico», um dos grandes aconte”  d 
mentos do ano, é o seminário om É 
nizado conjuntamente pelo 


formação e Desenvolvimento Es” z 


uguês e pela OCDE e que o 
pb com o devido destaque 
E antecedência. 


Agosto 


dl» apresenta neste mês uma lei- 
tura própria para férias: ligeira, 
Alegre, numa perspectiva de «a In- 

mática sem informáticos» e sufi- 
jentemente séria para todos medi- 
| profundamente. 


A opinião aí manifestada sobre o 
Centro de Dados no Serviço de In- 
formações é bem elucidativa das 
preocupações da grande comunida- 
de que se mantém alerta contra os 
idonos da sombra» e contra as 
maiorias «totalitárias» face a uma 
Assembleia da República servil e 
pouco actuante. 


bo vai até Paris fazer a cobertu- 
z do 35.º SICOB e faz uma viagem 
elo interior da BULL. 

À polémica à volta da « 
irídica do volta às pági- 
as do Jb. final: um 
mpate e continuamos desprotegi- 
Os como dantes! 

Hélder 


Coelho, numa reporta- 


tecnoló; 
nos países socialistas, à volta ai 
teligência artificial, dos sistemas de 
informação e do controlo de robots. 
O jovem João Carlos Azinhais 
continua a escrever na secção «para 
os mais Jovens; «Computador — 


um “brinquedo” para todas as ida- 
des.» 


Nós próprios continuamos com a 
secção «consultadoria», «a função 
informática no selo das organiza- 
ções. 


Outubro 


O «JD deste mês é dedicado qua- 
se exclusivamente ao 35.º SICOB. 
Fernando Antunes, «ém grande re- 
Portageme, relata tudo o que se 
passou de mais importante naquele 
certame e aproveita o ambiente pa- 
ra enquadrar a « da com- 
patibilidade» do Grupo Bull. 


“Nos tempos que vão correndo é 
cada vez mais difícil escrever (e di- 
zer alguma coisa) sobre as 
da » considera Almiro 
de Oliveira no seu característico 
ponto de vista «A Intelligentsia e a 
informática Artificial, 


“JI» anuncia a sua ida a um semi- 
nário da Digital Equipment em 
Boston. 


Novembro 


Fins de Setembro e todo o mês de 
Outubro foram os momentos mais 
quentes e vividos pela comunidade 
relacionada com as tecnologias e 
sistemas de informação. Assim JD 
apresenta neste seu número várias 
reportagens: 


— O seminário da OCDE sobre 
«As Políticas das Tecnologias da In- 
formação e o Desenvolvimento Eco- 

ómico»; h 

— O seminário de Informática 
Jurídica; 

— O 3.º Congresso Português de 
Informática e as suas manifestações 
paralelas; 


— O Computador e a Sociedade, 
organizado pela Digital Equipment 
em Boston. Para além destas repor- 
tagens, outros temas: 

— Penetrar na nova realidade 
que será a relação farmacêutico- 
doente a partir do novo Centro de 
Informação do Medicamento da 
Ordem dos Farmacêuticos; 

— 15.º aniversário do estabeleci- 
mento em Portugal da Control Da- 
ta; como a Companhia Portuguesa 
de Computadores se vira para a ex- 
portação para os EUA; e o Dr. 


Raul Junqueiro depõe sobre - 
turos CT eo impacte nas bd 


pa de JD que aproveitou o ense- 
Para ouvir especialistas da área, 
Políticos e sindicalistas sobre a In- 
formática para 1985, 

“Informática brasileira: onde es. 
tá, para onde val, uma perspectiva 
de Hélder Coelho a partir do XVII 
Congresso Nacional de Informática 
fenstado recentemente no Rio de 

ro. 


“Dois terços da Humanidade não 


CTT, TLP, CPRM e INESC. 
Este último número de «Jl» ain- 
da apresenta + 


2— É de louvar a política de 
“lavrar terreno e lançar sementes» 


Raul Junqueiro o «político do amor, 6—É 


estejamos 
que um só homem não faz um bom 
Governo e de que es sementeiras se 


UMA NOVA BASE 


DO SISTEMA INFORMÁTICO 


Para os profissionais de informática, 
te para todos os que vêem a informática 
e a burótica na empresa sob um ângulo 
de comunicação global e evolutiva, Bull 
propõe uma nova gama completa de 
10 modelos Bull DPS7. 

Uma gama compativel de médios e 
grandes sistemas, que vão do mono ao 
quadriprocessador, que podem comuntl- 
car no âmbito do sistema de arquitectu- 
ra da DSA, oferecendo uma escala de 
potência de 1 a 35. 

Aumentando a sua relação performan- 
celpreço, a nova gama Bull DPS7, está a 
um nivel particularmente competitivo 
em relação aos seus concorrentes. 

GCOS7, o novo sistema de explora- 
ção, leva a todos os utilizadores, infor- 
máticos ou não, produtos adaptados às 


- Suas necessidades e de fácil utilização. 


Com efeito, o GCOS7 é ao mesmo tem- 
po, sistema de pródução, de desenvolvi- 
mento e de informação. 

Sistema de produção, o GC0S7 permi- 
te, com um alto nível de segurança, o 
tratamento de grandes volumes de da- 
dos, a sua execução diária e a sua dispo- 
nibilidade permanente. 

Sistema de desenvolvimento, GCOS7 
põe directamente, sob forma adaptada, 
a informação ao alcance dos diferentes 
utilizadores no seio da empresa. 

A gama Bull DPS7 é a demonstração 
de força viva da Bull em matéria de gran- 
des sistemas. Bull DPS7, uma nova base 
para a árvore de comunicação. 


dio tecnológico do País e a própria 
científica e técnica (e 

não 5) em que nox encostramos. 

de condenar o mrvilismo e 
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Sl - 


José Manuel da N ôbrega 


Poucos estabelecimentos 
gabar de atrair mais de 
Iniciativa Sua, no curto 
acontecer com o 
do Trabalho e 


seis 


de ensino superior se podem 
mil visitantes a uma 

espaço de três dias. 

ISCTE (Insti 


da Empresa), no último fim-de-semana, 


Isso acaba de 
tuto Superior de Ciências 


no âmbito da EXPOMICRO 85 


Tal como na edição anterior, o 
objectivo foi, ainda, o da *conscien- 
cialização interna para a importân- 
cia de que se reveste a informática, 
Para os três cursos ministrados na 
Escola-Organização e Gestão de 
Empresas, Sociológia e Antropolo- 
gia Social — e para a sua aplicabili- 
dade na vidade quotidiana» —, no 
dizer de António Vilela, um jovem 
de vinte e 


cos chefia 
Gabinete de Relações Pública do 
ISCTE, promotor da iniciativa, em 
conjugação com o Comité Local da 
ATESEC (ver caixa). 
Continuar na Escola, 
depois da escola 


Quitério Paulo, um formando do 
ISCTE já com dois anos de «canu- 
do», está ainda ligado ao processo 
que ajudou a dinamizar quando ali 
ainda era aluno. 

Para ele a EXPOMICRO é so- 
bretudo a expressão de uma diná- 
mica originada nos alunos, trans- 
mitida a professores e a outros ele- 
mentos estranhos ao Instituto, e 
que promove e incentiva novas rela- 
ções Universidade-Sociedade, ca- 
pazes de quebrar as barreiras elitis- 


Castela, Luís Alves, João Ferreira 
são alguns dos *caloiros» envolvidos 
no processo, 

Será por eles que, no futuro, es- 
tas e outras tarefas do GRP se pro- 
Cessarão, garantindo a interpene- 
tração dos dois vectores que, quan- 
tas vezes, no passado, viveram de 
Costas um para o outro. 

De facto, o ISCTE não é apenas 
Uma nova Faculdade que ministra 
Os novos conhecimentos de novas 
ciências. 

Ele é, sobretudo, um organismo 
vivo do conhecimento que acumula 
€ transmite, tal como se verifica 
no universo microcósmico de que 
é originário — e mais não é do que 
todo esse infinito cúmulo de ciência 
que as novas tecnologias da infor- 
mação comportam. 


O infinito 
em 600 metros quadrados 


Uma área de 600 metros quadra- 
dos abrigou este ano 16 firmas es- 
iali em equipamentos in- 

— onde os visitantes to- 

maram contacto com algumas das 


icas ao mundo da informação. 
“free sofisticados jogos de 


Acabe com os problemas 


: 
Í 
Ê 


Uma experiência fascinante 


Experimentar os equipamentos do nosso futuro 


vídeo, aos mais complexos desen- 
volvimentos de modelos matemáti- 
cos, a EXPOMICRO 85 foi bem o 
transmissor ideal de uma infinida- 
de de conceitos e tecnologias — no 
âmbito dos computadores pessoais, 
desde o modesto 16K, ao Digital 
Rainbow PC 100, cuja capacidade 
de expansão podeiraté 896 K. | 

Um Clube de Expositores permi- 
tiu um convívio mais fumado aee 

uentadores da exposição, par 

ara, ainda, a mostra deste ano 
apresentou a novidade de um «Clu- 
be Video» onde foram projectados 


' tal: 
os ficcionismos fantásticos (ou 
vez nem tanto como ap md 
«Space Hunter» ou de «O Reg 


de Jedi». 


Um absurdo 
burocrático 


A esperada afluência de visitan: 
tese meg obrigou este ano ea 
organizadores a estenderem oesp: ” 
ço do certame por mais 150 metro: 
quadrados, para o qual se previam 


as presenças de Embaixadas, enti- 
dades oficiais e serviços. púiiicas 
O Gabinete de Relações Pi E 
conseguiu que O Conselho a oi E 
alargasse em mais 450 conto e 
cordões da bolsa — e montou pit 
cimento para melhor conforto 


novas áreas de exposição. é 


Encheram-se os depós itos de ei 
ta e requereu-se à Direcção E 
das Construções Escolares a indis 
pensável autorização para carregar 
DO ctenigundo da EXPOMI- 
CRO 85 o ofício daquele organismo 


dos engarrafamentos da informática! 


: : lá 
i te. Com o Sistema MAPPER, criado pe 
im qu trabalha directamente com o 
computador, propondo questões em linguagem comum e 
tas imediatas. 
O MAPPER permite trabalhar a informação sob qualquer 
- ângulo e tornar os seus utilizadores ainda mais eficientes. 


MAPPER É UM SISTEMA ACESSÍVEL 


Í é 
édias e uenas empresas ou, at 
tu prepde Ep cent de uma empresa, — 
podem utilizar o Sistema MAPPER — Toda à informação 
rigorosa de que precisa... logo nas pontas dos dedos! 


Be-spy-m 
é1 
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ACEITE O NOSSO CONVITE 
=——""["""""""""" Mt 


Estamos à sua disposição para realizar um trabalho 
específico proposto pelo seu utilizador. 


Venha ter connosco e traga, também 
Terá oportunidade de admirar à 


de manipulação do Sistema MAPPER, Ve 
o MAPPER, resolve o “engarrafamento” 


fechar de olhos. 


» O seu utilizador. 
rapidez e facilidade 
rá que, com 
num abrir e 


+FSPERRY 


Compreendemos a importância de saber ouvir! 


| SPERRY 


Av. S de Outubro, 321 
Lisboa 


4100 


Ha 
Ê 
if 


estatal ainda não tinha 
os expositores, que tiverao Edo, p 
car de fora por causa Que pg 


ainda agora estão à ] 
ceber como na era (vist Per. 
nasticamente evidente) do É Pl. 
tadores, um simpes Oficio po RP. 
tar à sua participação ny pose obs 
tiva tão válida. Esta, sim, cap Cl. 
penetrar estruturas p. “Pa de 
complexas do que a obtusa Mais 
cracia de um organismo estara 


Os programas 
da Aula Magna 


No auditório do ISCTE, o 
grama do visitante Pôde ser pos PTD 
lado com algumas expos; eg 

Simula. 


*A 

cOtO de peso 
Participação do 
Regojo e dos drs. Vilhena Pr mg. 


e Jorge Pereira da Costa — qtá 
«Desafio português nos anos Pad 
informática e a inovação o À 


ca como processo de ra 
económica e social do País, 

em que se destacou a Exposição da 
eng. João Cravinho. 

Denunciou o seu Teceio de 
um entusiasmo desenfreado do 
advento das novas tecnologias 
sa fazer esquecer, que «a te 
revolução industrial só está ao 
so alcance desde que compi 
a segunda» — etapa que não 
atingida estabeleceria a mesma 
tuação absurda verificada com tm 
aluno que pretendesse Chegar à Ma 
temática da faculdade sem sabera 
tabuada. João Cravinho salientaria 
neste contexto algumas va; 
comparativas do nosso país face às 
novas técnicas de produção e ps 
tão, designadamente no campo à 


AIESEC 


do mundo 


A Associação de Estudantes 
em Ciências Económicas e Em- 
riais (ATESEC) surgiu em 
1949 em Estocolmo, por iniciati- 
va de um grupo de estudantes 
oriundos de alguns dos paises 
que mais sofreram com o confli- 
to — Bélgica, Dinamarca, Fin- 
tândia, Holanda, Noruega, Sué- 
cia e França —, preocupados 
com o fosso existente entre a vi- 
da académica e a realidade das 
povas práticas empresariais saí- 
das do conflito. 


A Associação, que desde logo 
aspirou à Concórdia Universal e 
a uma Europa unida e sem bar- 
reiras, está hoje implantada em 
cerca de 450 universidades de 61 

fses — e conta com o trabalho 
voluntário e gratuito de mais de 
4 mil estudantes que fazem dela 
a maior Associação de Estudan- 
tes do mundo. 


Criada em Portugal Em 1959, 


a AIESEC dispõe hoje de comi- 
tés locais no TSE, na Faculdade 


indústria têxtil onde o nosso grau 
de atraso relativamente ao resto do 
mundo é o menos acentuado. 

Já outro interveniente, o dr. Ma- 
puel Gameiro, da Direcção-Geral 
às Administração, revelou a exis- 
tência de um Plano Director de In- 
formática, destinado ao quadriênio 
que agora se inícia — e que mais 

um longo e pormenorizado 
estudo destinado à gaveta dos nos- 
sos funcionalismos. 

Neste campo de intervenção (o 
dos Planos Directores) o nosso país 

ce ter de facto (quer por falta 
de meios, quer por falta de flexibili- 
Vade), à memória saturada. 


A maior associação 
de estudantes 


de Economia e na Facu 
Livre do Porto, no ISCTE E 
núcicos na Faculdade de Econo- 
a da iratinda de Coim- 
e na Un 
ir iversidade Católica 
Para atingir os seus mal 

objectivos — formação dos ri 
dantes através da sua ligação à 
realidade empresarial e à pro- 
moção do intercâmbio interna- 
cional — esta Associação pro- 
move seminários e conferências, 
visitas de estudo, jornadas de 
Sontacto e recepção aos estagiá- 
nos estrangeiros, e intercâmbio 
de estágios, provavelmente o 
mais bem sucedido de todos os 
programas organiza. 

= 


Desde a sua fundação que 
mais de 110 mil estudantes, en- 
tre os quais cerca de mil portu- 
gueses, tiveram oportunidade de 
praticar em empresas estrangei- 
Fas, um pouco por todo o mun- 
do, os conhecimentos teóricos 
adquiridos na Universidade. 


A Escola é o futuro 


Graças à iniciativa de um grupo 
de estudantes do ISCTE, mais de 
seis mil pessoas neste pais (se não 
contarmos os efeitos indirectos so- 
bre leitores de jornais, ouvintes de 
rádio, espectadores de televisão, 
outros tantos canais sobre os quais 
se alargou a actuação dos organiza- 
dores) puderam ser sensibilizadas 
para a dinâmica de uma Escola que 
em si mesma preconiza o futuro. 

Aberto, livre, saudável e eficien- 
te. Que é o mínimo dos máximos 
que a juventude sempre sonha e 
promete. 


Sperry anunciou 


Sistema operativo Unix 


O sistema operativo Unix da AT 
$ Tem todas as linhas de equipa- 
mento da Sperry foi agora apresen- 
tado em Portugal, durante um se- 
minário que se realizou num hotel 
da capital. Depois de palavras de 
introdução proferidas por Costa 
Oliveira, director de Marketing da 

o «manager» de produtos, 

Carneiro, fez a apresentação 

do Unix, num acto que reuniu re- 

presentantes da Imprensa e clientes 
daquela multinacional. 

Recorda-se que a Sperry foi o pri- 
meiro fabricante mundial de com- 
putadores a fazer a apresentação 

de toda uma linha de pro- 
— do microcomputador aos 
sistemas (mainframes). 

Este acontecimento teve lugar no 
dia 14 de Novembro. em Las Vegas. 
Nessa ocasião foram também apre- 
sentadas as novas famílias de com- 

da Sperry: A Série 5000, 
na microprocessador 
da Motorola e capaz de 
acomodar de 1 a 64 utilizadores, a 
Série 7000, um novo supermini de 
2 bits que suporta até 128 utiliza- 
dores. Foi igualmente anunciada a 
disponibilidade, na Série 1100, de 
uma implementação completa do 
Unix System V. designada por 
3X1100. Deste modo, o Sperry pas- 
sa à oferecer um conjunto de equi- 
Pamentos, integrado pelo PC, pelas 
5000 e 7000 e por uma das 
maiores emais potentes famílias de 
computadores de grande &.78 
Série 1100, todos eles Ed o 
Astema operativo Unix. 
Assim, aquele que tem sido con- 
do como o futuro «standard» 
tde factos para sistemas operativos, 
Passa a estar disponível numa gama 
de plataformas, comercializada pe- 
dá Sperry, sem rival no mercado em 
termos de extensão e de compatibi- 


lidade, conforme nos referiu um 


porta-voz da empresa. 
Como é do conhecimento geral, a 


reputação do Unix resulta princi- 
palmente da transportabilidade do 
sistema operativo — a qual se tra- 
duz na transportabilidade do soft- 


Empresas e Actividades 


Dois livros da McGraw-Hill 


tencial 
examinar um capítulo de cada vez e usur o seu conteúdo de imediato. 


também usos uvançados. 


tros programas, gestão de databases do tipo rede, etc. 


em Portugal 


Costa Oliveira, director de Marketing du Sperry deu u conhecer ul- 
guns dados du uctuação duquela empresa em Portugal, durante a 
apresentação da Unix num hotel de Lisboa. 

No ano fiscal que terminou em Abril — disse — forum ultrupussa- 
dos todos os objectivos que nos tinhamos proposto alcançar. quer em 
termos financeiros, quer em termos comerciais. Em termos de recei- 
tas a Sperry facturou 2 milhões e 250 mil contos entre 1 de Juneiro e 
31 de Dezembro de 1584. Em Dezembro do ano pussado, foram de- 
feridas pelo Instituto do Investimento Estrangeiro um conjunto de 
operações finunceiras que no seu todo significam um investimento 
directo da Sperry Corporation em Portugal no totul de 11,5 milhões 
de dólares (1 milhão e S00 mil contos). 

Uma parte desta operação consistiu no aumento do capital sociul 
para 800 mil contos. Desta forma a empresa fica com capitais pró- 
prios de cercu de 1 milhão de contos upós o exercício de 1584. No 
mesmo ano u Sperry manteve a estratégia habitual: munutenção do 
interesse no mercado dos mainframes que, «apesar dás previsões ca- 
tastróficas, se prevê continue a crescer u umu média de 13% ao uno 
uté 1985; 0 Sperrylink está neste momento disponível em língua por- 
tuguesa, com terminais e impressoras contendo curucteres portugue- 
ses; e estão traduzidos e operacionais os módulos funcionuis à nível 
de estação de trabalho, processador de escritório e sistemu central. 


ware aplicacional nele desenvolvi- 
do. Isto é, uma aplicação que fun- 
cione numa máquina com Unix 
funcionará, com algumas altera- 
ções menores, em qualquer outra 
que disponha desse sistema operati- 


FAB 


Distribuído n 
Rua 1.º Deze 
Felefones 


A editora McGraw-Hill de Portugal. Lda. acaba de pór d venda 
dois livros — « Visicale-Guia do Usuários de David M. Castlewitz e 
+dBase Il-Guia do Usuúrio» de Carl Townsend. O primeiro é um li- 
vro indicado paru todos os utilizadores de computador que possuum 
este software popular e precisam fumiliarizar-se com seus usos e po» 


Cada lição deste livro é independente pelo que o utilizador pode 
Abrange não só us técnicas básicas de utilização do Visicule como 
O segundo é um manual destinado «os utilizadores do dBase 1 
com aplicações na área comercial e industrial. Escrito pura progru- 
mudores com relativa experiência, contém variudos exemplos de 
programação e técnicas que podem ser aplicadas a vários problemas 


comerciais. Alguns capítulos; introdução, desenho do sistemu, criu- 
ção e relutórios, desenho de écruns, uso com urquivos externos e ou: 


Sperry facturou dois milhões de contos 


CA DI 


Continente 
thro 


Por outro lado. foram desenvolvidos os interfaces sofrware neces- 
sários para ligação dos processadores de comunicações DCP e termi- 
nais UTS 4020 à rede pública de transmissão de dados. 

Na área du computação pessoal foi iniciada q venda do Sperry PC. 
ao mesmo tempo que está a ser criada uma rede de revendedores pa- 
ra este equipamento. Foi ainda revelado que o Sperry PC está dis- 
ponível em 7 modelos diferentes com écrans monocromáticos e colo- 
ridos. de média e alta resolução 

No domínio du automatização de escritórios, mercado em franco 
desenvolvimento. a Sperry afirma ter uma solução completa — e ndo 
só pura tratamento de texto. Outras uplicuções incluem arquivo 
electrónico, correio electrónico. agenda. trutumento de voz. leitura 
ópticu, etc 


O Sistema «COM» 


Para apresentar aos utilizadores portugueses (actuais e porenciuis) 
o Sistema «COM, o Centro de Orgunização e Microfilmugem, dis- 
tribuidor Datagruphix em Portugal, efectuu demonstrações em Lis- 
bou, no Hotel Altis (Sala Osaka). nos diu 22, 23, 24 e 25 do corrente. 
u partir dus 15 uté às 20 horas, du seguinte configurução: Aris HH, om- 
line, formação da imagem pelo Laser (Laser Imaging System) confi- 
gurado como uma Impressora 3211, acoplado á Duplicadora e Col- 
lator Datamaster 150 com as opções Interlink e Autofeed e Leitor 
off-line de bandas magnéticas 1600/6250 bpi. 

O sistemu recebe dudos on-line do computador — ou off-line utra- 
vés da bundu mugnética. e fornece microfichas duplicudas e clussifi- 
cudus — sem quulquer intervenção do operador. 


Cominfor representa Amstrad 


A Cominfor — com escritórios nu Av. du Boavista. 2441. no Porto 
— passou u upresentur. em exclusivo, em Portugal. o microcom- 
putudor Amstrud CPC-464 — e todu u sua gumu de acessórios. 
Algumas curucterísticas deste equipumento: sistema complero 
(Unidude Centrul + Monitor+Gruvador): teclado profissional; 
ZHO A +64 K RAM +32 K ROM; Busic potente e rúpido: RO colu- 
nus 640X 200 Pixels: Disk Drive Opcionul com Ih0 K Bvtes e sistema 
operativo CP/M 2.2: Impressoru Opcionul de O colunas e 50 cps: e 
upoio de software (folhu de cálculo. gerudor de mupus. processudor 
de texto, buse de dudos, jogos. etc.). 
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À operação Centros Juvenis 


ano que o 
aos jovens. Poessr das Cons 


sem qualquer especializaçã 


Os cursos ali ministrados se- 
rão essencialmente práticos, de- 
Yerão ter uma duração entre 45 e 
SO semanas, incidindo o ei 
conteúdo prioritariamente sobre 
9 uso e desenho/reparação de 
computadores, com vista a habi- 
litar os alunos com conhecimen- 
tos np radios suficientes ao 
Preenchimento de um emprego 
nas áreas de hardware, software 
e Escritório Moderno. ” 

Por razões de eficácia e racio- 
nalidade nenhum curso deverá 

ser frequentado por mais de 30 
alunos — nem o número de for- 
madores permanente deveráex- 

ceder seis. Os centros terão auto- 

nomia de gestão e resultarão de 
uma associação íntima entre os 
poderes públicos, dos quais se 

espera que providenciem o 

apoio mínimo indis- 

pensável — e entidades privadas 
que funcionarão como viabiliza- 
doras do seu sucesso. 


Quem é que investe 
no interior? 

Entre os patrocinadores de 
cada centro, pensam os seus 
promotores que deverá figurar 
obrigatoriamente um construtor 
credenciado de equipamento in- 
formático. Sabemos que todas 
as multinacionais, instaladas em 
Portugal, bem como outros 
construtores com ramificações 
europeias estão a ser convidados 
para tomar parte neste conjunto 
de iniciativas. ! 

Quanto aos restantes patroci- 


R. Castilho, 39 


Tel: 57 68 BO - 542692 Telex: 64647 


d & E 
je, (sexta-feira) informática está em 


com o qual se pretende facilitar o 


acesso em la 


candidatos 


» com idades compreendidas 
» Fecêm-saídos das escolas e 


9 ou experiência laboral 


nadores, a existirem, irão ser en- 

contrados preferencialmente 
Junto dos grandes empregadores 
* privados da região e/ou empre- 

Sas operando no campo das no- 
vas tecnologias — autoridades 
locais, estabelecimentos de ensi- 
no, sem excluir, contudo, outros 
ôrgãos públicos e o i 
voluntárias E É pc 

si cega de funcionarem co- 

mo locais de treino, os CTI's 
derão dedicar-se, eles Pró pro, 
ao desenvolvimento de produ- 
tos, prestação e venda de servi- 
sos, na área das novas tecnolo- 
gias, na região onde se encon- 
tram implementados. Esperam 
aqueles que estão ligados ao seu 
lançamento que os centros se 
dotem progressivamente com al- 
Ruma autonomia financeira, ao 
mesmo tempo que promoverão a 
sua identificação e envolvimento 
com as realidades locais e regio- 
nais. 

Uma questão está a ser posta 
com alguma pertinência: se não 
parece difícil implementar dois 
ou três centros (ou até mais) jun- 
to dos grandes centros popula- 
cionais — e conseguir para eles 
apoios diversos mesmo junto dos 
construtores —, já mais difícil se 
torna mobilizar esses meios para 
iniciativas idênticas a fixar em 
zonas do interior. Esta dificul- 
dade — disseram-nos — poderá 
no entanto vir a ser ultrapassada 
à medida que se for cumprindo 
o plano dos centros cujo arran- 
que se poderá verificar por todo 
o primeiro semestre deste ano. 


Felemática 
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mento regionais no campo das tec- 
nologias de informação. Os Centros 
Juvenis de Informática — tal como 
explicou Raul Junqueiro, secretário 
de Estado das Comunicações —, 
serão no essencial locais de convívio 
para jovens, dispondo de diversos 
tipos de computadores e respectivos 
equipamentos periféricos, onde se- 
rão desenvolvidas acções de inicia- 
ção às tecnologias de informação, 
através de monitoragem adequada. 


Caracteristicas 
dos Centros 


A entrega do material bem como 
a assinatura do respectivo protocolo 
constituíram um acto público do 
maior significado, e tiveram como 
palco o Forte de Catalazete. A ele 
se associaram o Fundo de Apoio 
aos Organismos Juvenis (FAOJ), a 
Associação Portuguesa de Informá- 
tica — à qual cabe a concepção é a 
realização das sessões de formação 
— e ainda um conjunto de empre- 
sas tais como a Timex Portugal, a 
Centrel, Siemens, Standard Eléctri- 
ca e Philips Portuguesa. Todos os 
equipamentos com que os Centros 
estão apetrechados foram produzi- 
dos em Portugal, pela indústria na- 
cional. A função do FAOJ, através 
das suas delegações regionais, é a 
de se responsabilizar pelo forneci- 
mento dos «consumíveis», designa- 
damente papel e disquetes, bem co- 
mo pelo pagamento das acções de 
manutenção a partir da cessação 
dos prazos de garantia dos equipa- 
mentos. 

Os computadores e equipamen- 


TELECOMUNICAÇÕES 


iféricos necessá 
ondgar Sê 18 Centros de 


cerca de 1800 contos à 


| de cada Cen- 

res TS 1500, 

20/68 72K; 
impressora / ! 

ços TS 20/20, dois monito- 

a de TV a cor e um monitor de 

a preto e branco. 


fo ainda equipados, 
por sistema Timex FDD Floppy 


Disk, competindo ao FAOJ a sua 
introdução progressiva nos restan- 
tes Centros. 


Autarquias e associações 
recreativas e culturais 


s primeiros computadores deste 
Em já estão nos 18 distritos 
do continente. Mas no decurso dos 
próximos meses outros serão im- 
plantados em diversos pontos do 
País, em colaboração com entida- 
des locais que nisso vierem a de- 
monstrar interesse e capacidade de 
utilização, nomeadamente autar- 
quias, escolas e associações recrea- 
tivas e culturais. testa 

O programa também inclui é- 
rias, o a designação de Inforfé- 
rias, independentemente de acções 
de penetração em zonas urbanas e 
do interior do País. Aí se prevê o 
funcionamento de Centros onde o 
objectivo fundamental será o con- 
tacto e a iniciação às tecnologias de 
informação, assim como a realiza- 
ção de diversos cursos de férias, pa- 


erba estimada 


Elemática 


Centros Juvenis de Informática 
Sensibilizar os jovens 


ra aproveitamento dos tempos li- 
vres. o 

A efectivação de experiências- 
piloto de introdução de computado- 
res em escolas do Ensino Primário e 
várias outras experiências de cola- 
boração com o sistema educativo 
fazem igualmente parte de acções 


INFORMÁTICA | 


previstas no mesmo 
A iniciativa tem, sp 

pa 

lente, Luís Fili; 
a realização da prio Ok n 
da Informática, no âmbito des 
colas do Ensino adia ê 
distritos de Lisboa e Setá 
çamento da asia a 
cular o arranque dos 
nis de Informática, pao os lo 
realizar-se, disse, sem cá 
boração daquela Asilo E 
de o início, defendemos a sua « 
racterística cultural e não profissi 
nalizante, ainda que eventualmen 
alguns talentos Profissionais y 
nham a ser descobertos, no âmbi; 
do movimento cultural.» No ente 
dimento da API, os conheciment 
caracteristicamente  profission; 
representam pequena ajuda aos u 
lizadores dos equipamentos qu 
disse, mais precisam de uma aju 
cultural — de aprender a ler e 
escrever correctamente mais do q 
lições de literatura, que de pou 
lhes serviriam no dia a dia das 
próprias profissões. «Necessitam 
capacidade de uso tecnológico 
não de aprofundar os meandro 
subtilezas das tecnologias que 
propõem utilizar. Mas torna-se | 
cessário salientar que a utiliza 
das ferramentas das tecnologias 
informação se deve tornar ide 
mente uma extensão das capaci 
des e sua ampliação, e nesse sei 
do, os jovens deverão poder vi 
aplicar com certo à-vontade e 
capacidade de uso tecnológico 
sim adquirida e desenvolvida, 
sua vida futura, qualquer que st 
sua escolha profissional.» 


A GARANTIA DE UMA SOLUÇÃO INTEGRADA 


lili ft 


* Microcomputadores 
* Minicomputadores 
* Grandes sistemas 


* Desenvolvimento de aplicações 


* Packages 


* Consultadoria de Informática 


morizava 2 Esperança ro- 
para milhões de ado- 
Es que continuaram a 
yr por ele nesta terça-feira, 
és. . 
«Tenho o Elvis no meu cora- 
o € DO meu espírito». disse 
tariel Swobode. de 63 anos, 
a avó de Baltimore. Brincos 
Eis saititam-lhe nas ore- 
s. Talismãs de Elvis envol- 
vem-lhe os pulsos. Está vestida 
tom uma camisola de Elvis. E, 
bolso. retira uma fotografia 
si própria com 28 anos, uma 
voluprsosa em biquini. 


Ed pe 


bonecas de Elvis, toca 
«Loving You» e «Blue Haaso 


de casa de Hampton, Virgínia, 
vestindo um blusão azul <Elvis 
the King», disse que o «Rei» lhe 
apareceu uma vez com o equi- 
pamento de karaté, quando ela 
estava a lavar a loiça. E. mais 
tarde, enquanto ela estava a 
conversar com uma amiga, ao 
telefone, desejando um sinal de 
Elvis, o seu blusão de setim 
«Elvis» caiu de um bengaleiro 
no «hall, onde tinha estado 


Pendurado há mais de um ano. 


“Fiquei excitada», disse 

*A minha cunhada fugiu hor 

ea fora. aos gritos.» 
arranjou duas moças 

Para a substituirem, no Ber- 

Mes. um restaurante na sua 

terra, onde trabalha como cria- 


fez a viagem, em 1977. quando 
Elvis morreu. o marido não 
Eostou. <Ele disse, sou eu ou 
Elvis, tecorda ela. <E eu disse, 
adeus'.» 


Ela foi uma das privilegiadas 
que teve a sorte de se encontrar 
com Elvis em pessoa. Foi em 
1956, em Newport News. Ele 
tinha vindo para cantar no Pa- 
Tamount Theater. Ela tinha 14 
anos e forçou o caminho para 
se sentar junto dele enquanto 
ele bebia uma chávena de café. 
ae canta mesmo bem» disse 


Bem, e o que é que ele res- 
pondeu? Ela hesita, «Ele dis- 
SE.... ora essa. Mas Elvis era 


+ a 
sa» 


Musa capermercado em Memphis 
Até se vende roupa com o suor de Elvis 


Casamento em 1967 
A mulher, Priscilla, seria mais tarde estrela na série Dallas 


mesmo assim. Ele era tão gi- 
ro.» 


Imitador 


Num determinado lugar da 
zona do túmulo as cabeças dos 
fãs levantam-se de repente ex- 
perimentando aquilo que a 
princípio parecia uma aparição 
de Elvis regressando à vida. 
Mas era apenas Artie Mertz, de 
40 anos, um imitador de Elvis 
de Dubuque Jowa, com o seu 
cabelo preto penteado e com 
uma popa, tal como o do «Rei» 
e com o ventre dilatado da mes- 
ma maneira. 

«Tive um problema de ga- 
nhar peso tal como Elvis», disse 
ele. «Quando se viaja, come-se 
uma porcaria de comida. Não é 
como estarmos em casa.» 

O seu filho, Aron, parecia 


Memória 


ter uma lágrima ao canto do 
olho. Mas era apenas devido ao 
frio. 

«Quando Elvis morreu, nós 
tivemos que im que ele 


tinha ido para o Paraíso, tal co- 
mo um passarinho que veio 
contra a nossa casa e morreu e 
que eu enterrei no quintal das 
traseiras», disse Mentz olhando 
para a nova geração dos fãs de 
Elvis. 

«Nós limitámo-nos a dizer- 
lhe que Elvis tinha ido juntar- 
se ao passarinho.» 

«Só nos apetece misturarmo- 
nos com ele», acrescentou Joa- 
nie Miller de Utica, Nova lor- 
que, que chama a Elvis a sua 
«acha de amor ardente». 

«Deus deu-lhe um dom espe- 
cial. Mas agora está na mansão 
celeste a tocar guitarra-solo 
com uma orquestra de anjos.» 


LISBOA 
PORTO 


em 25 segundos 


com otelecopiador 


STE RRRAS, 


XEROX 295 


RANK XEROX 


Lisbos so Porto, a Londres ou a Nova York, 
sempre em 25 segundos. 

Nos negócios, a rapidez é um dos segredos do 
sucesso. É por conhecer este facto que a Xerox 
lhe apresenta o novo Telecopiador de alta 
velocidade, 0 Xerox 295. 

Um Telecopiador que lhe permite enviar cópias 
de óptima qualidade dos seus documentos, 
mapas, cartas ou gráficos, para qualquer lugar 
do mundo em menos tempo do que leva a ler 
este texto. 

Mas 6 Telecopiador Xerox 295 é mais do que 
rápido. 

É o meio mais económico de envio de 
documentos pois utiliza uma simples linha 
telefónica. 

É o mass eficaz pois através da sua 
compatibilidade analógica com equipamentos do 
Grupo | e Grupo Il, pode comunicar com 
outros ielecopiadores mais lentos c mais 
amiiquados 

Com o interface R$ - 232 pode-se converter 
suma impressora de micro computador, além de 


[eamxerox 


Ideia genial 


poder comunicar com outros sistemas 

computorizados. 

E permite receber cópias mesmo quando 

desligado pois possui um dispositivo de resposta 
automática. 

Com o Telecopiador Xerox 295 você pode estar 

em contacto permanente com todas as suas filiais 
espalhadas pelo Pais ou no estrangeiro 

enviando ou recebendo, instruções, 

ou directrizes urgentes. 

De Lisboa so Porto, ou onde esteja a sus [onte Ed 
de negócio, o Telecopiador Xerox 295 

permite-lhe rapidez, eficiência e economia de dá 
custos. PA: 

Tudo uto em 25 segundos. 
Descubra o Xerox 295. 
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